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ABSTRACT 

Effects of two soybean genotypes, resistant and susceptibl e, 
on popula tion of Anticarsia gemmatalis Hübner and the 

incidence of Nomuraea ril e yi (FARLOW) SAMSON 

Effects of the resistant breeding line 075-1 0230 and the 
susceptible variety Cobb, grown under different schedules of 
insecticide and f ung i cide treatments, on A. gemmatalis popula­
tions , N. rileyi incidence , and yield were investigated using 
a split- plot design . 

Populations of large larvae of A. gemmatalis were signi­
ficantly higher on Cobb than on 075-10230, when comparing un­
treated plots . A. gemmatalis reached a peak five days earlier 
on Cobb than on 075- 10230 suggesting a faster developmentwhen 
larvae fed on the susceptible genotype. Untreated plots of 
075- 10230 produced 4. 6 times more than untreated plots of Cobb. 
Rate of defoliation was slower on plots of D75~10230, which 
were never completely defoliated, while untreated plots of 
Cobb were quickly destroyed . 

Incidence of N. ril e yi on A. gemmatalis larvae peaked 
earlier and it was at least 20 times more intense on untreat­
ed than on fungicide- treated plots of both genotypes, with 
the latter showing the lowest yields. Under high insect popu-
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lation l evels, it was shown that even the resistant line need 
ed to interact with other natural control agents to produce 
satisfactori ly .. 

Cobb treated preventively and at the economic threshold 
level yielded significantly more than 075-10230, indicat ing a 
higher potential relative to 075-1 0230. Therefore some back­
-crosses must be made between 075- 10230 and other cultivars i n 
order to improve its yielding ability. 

INTRODUCA'O 

A lagarta da soja , An tica rsia gemma talia Hübner, é con­
siderada o inseto desfolhador de soja mais importante no Bra­
sil, norte da Argentina e sul dos Estados Unidos (RIZZO, 1972; 
STRAYER , 1973 e CORSEUIL et alii , 1974). Apesar de já esta­
belecido o seu nível de dano econômico (STRAYER, 1973), e de 
ser bem conhecida a alta capacidade de r ecuperação da planta 
de soja ao desfolhamento (ROSAS, 1967; RAMIRO & OLIVEIRA, 1975; 
SALVADOR!, 1978; BORTOLI e. -t a.e.ii , 1980) esse inseto é respon­
sável pel o uso de grande quantidade dos inseticidas aplica­
dos na l avoura, devido ao impacto que este tipo de dano causa 
aos produtores (KOGAN et alii , 1977) . 

Dentro da filosofia de control e integrado, as cultiva­
res resistentes desempenham um papel importante, destacando­
se a sua harmonia com o ambiente , compatibilidade com outras 
táticas de controle, além do potencial efeito sinérgico com 
parasitóides, predadores e patógenos (KOGAN, 1975 ). 

o interesse em cul tivares de soja resistentes a insetos 
vem de longa data (POOS & SMITH , 1 931; KOBAYASHI & TAMURA, 1939~ 
O entusiasmo nesta área foi reativado após a descoberta de 
três excelentes fontes de resistência a Epilaahna varivestis 
Mu l sant por VAN DUYN et alii (1 971) , as quais têm provado ser 
fonte de resistência múltipla para várias espécies de Coleop­
tera (CLARK et alii , 1972), Lepidoptera (TURNIPSEED & SULLI ­
VAN , 1976 ), Hemiptera (MIRANDA et alii , 1979; JONES & SULLI­
VAN , 1979), e Horroptera (ROSSETTO et alii , 1977) . 

Entomologistas e melhoristas em várias regiões do Bra­
sil, Estados Unidos, !ndia e Taiwan têm desenvolvido progra­
mas coope rativos visando incorporar res istência a inseto s em 
cultivares com alta produtividade (SCHI LLINGER, 1976; BATTA­
CHARYA & RATHORE , 1977; MIRANDA et ali. , 1979) . 

O presente t r abalho t eve a finalidade de estudar, em con 
diçôes de campo, os efeitos da linhagem resistente 075- 10230~ 
que t em corro um dos p,.üs a PI 229 . 358, e d a cultivar Cobb na o ­
corrência de A. ~emma~alis , incidênc i a de N. ri leyi , índi-
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cede desfo lha e produtividade , sob diferente s sistemas 
contro l e c om inseticid as e fungicida. 

MATERIAIS E MtTODOS 

2H3 

d e 

Este trabalho foi desenvolvido , em 1979, na Estação de 
Pe squisa Agrícola de Quincy, pertencente à Universidade de Fl~ 
r ida, Estados Unidos. O experimento foi s emeado em 29 de ju­
nho, adotando- se o delineamento estatíst ico de blocos casua­
lizados com parcelas subdivididas com quatro repetições, onde 
os tratamentos eram repr esentados por dois genótipos d e soja , 
D75-10230 e Cobb, sendo os subtratame ntos compreendidos por: 
t e stemunha sem controle quími co (TSCQ), controle preventivo 
(CP) , controle ao nível de dano econômico (CNDE) , e controle 
com fungicida (CF). As variáveis consideradas foram : popula­
ção de A. gemma~alis , freqüência de lagartas mortas por N. ri 
Zayi , índice de desfolhamento e produção. 

A soja foi semeada em espaçamen~o de 0 , 90m entre linhas 
e cada subparcela compreendida 9,90 x 16 , 0m , sendo a área u­
til composta pelas seis fi l eiras centrais . O control e de er­
vas daninhas foi feito com apl icação em pré- plantio incorpora 
do de trif l ural in + metribuzin na dose de 1200 + 340g i . a./ha~ 
respectivamente. Os estádios de desenvol vimento for am deter­
minados de acordo com FEHR et alii (1971). No inic i o da matu­
ração fisiológica , estádio R7 , após a ocorrência do pico de 
lagartas e de terem sido coletadas as informações neces~ãrias, 
todo o ensaio foi pulverizado com meti l - paration na dose de 
400g i.a./ha para controle de percevejos . 

As subparcelas denominadas controle preventivo (CP) fo ­
ram pulverizadas com diflube nzuron na do se de 35g i.a . /ha em 
duas ocasiões, 28/8 e 7/9 , sempre q ue f o sse detectada a ocor­
rência de lagartas . As subparcelas de nominadas controle com 
fungicida (CF) receberam duas aplicações d e be nomil na dose 
de 560g i . a . / ha, sendo a primeira no i nício do desenvolvimen­
to de vagens , estádio R3 , 28/8 , e a segunda 10 dias após . 

As subparcel as com contr ole ao nível de dano econômico 
(CNDE) foram tratadas com carbaril na dose de 280g i.a./ha,s~ 
pre que a população atingia o nível de 24 lagartas grandes 
( > 1 , 5 cm) por metro de linha de soja '. A testemunha sem con­
trole químico (TSCQ) não recebeu produtos químicos , exceto 
herbicidas e inseticida cont ra percevejos, os quais foram a ­
plicados em épocas que não exerceram qualquer efeito sobre a 
população de A. gemmatalis . Todas as aplicações fàram feitas 
com pulverizador costal propul sionado a CO2 com a vazão de 
35.t água/ha. 

A popu lação de A. gemmatali s , em cada subparcela , e r a es 
timada semanalmente através de duas amostragen s pel o método 
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de pano (BOYER & DUMAS , 1963 ) , tomando- se 0 , 60 m de linha de 
soja em cada lado do pano (1 ,20m/amostra ) . As lagartas amos­
t r adas eram divididas em duas categorias , grandes ( > 1 , 5 cm) 
e peque nas ( < 1 , Sem) , embora apenas as primeiras fossem con­
sideradas par a o objeto desta publicação . 

O número de lagartas mortas por N. ri leyi foi e stimado 
contando- as em uma seção de 1,Bm de linha de soja em dois pon 
tos por subparcela . Todas as partes das plantas e da s uperfí= 
cie do solo foram examinadas . 

Para avaliar a produção foram colhidas duas linhas de so 
ja med i ndo 7,5 m de comprimento . O índice de desfolhamentofo1 
estimado visualmente por ocasião das amostragens das lagar­
tas. 

Os dados de população de A. gemmataiis e o número de la­
gar tas mortas por N. ri ieyi f o ram previamente transformada;em 
✓x + 0 , 5 e a porcentagem de desfolhamento em are sen / x, para 
posterior análise da variãn cia . As comparações entre mêdias fo 
ram feitas atravês do teste " t " ou Duncan , ao nível de 5% ai 
probabilidade. 

RESULTADOS E DISCUSS,l!;O 

Ocorrência de A. gcmmatuiis 

Como os resul tadosda análise da variância mostraram que 
a interação data d e amostragem x ge nótipo x subtratamento foi 
e statist i camente significativa, as comparações entre genóti ­
pos com o mesmo subtratamento foram feitas para cada data de 
amostragem, e sâo apresentadas no Quadro 1 . 

A população de lagartas nas subparcelas denominadas TSCQ 
de ambos genótipos nâo diferiu estatisticamente atê 25 de a ­
gosto; e ntretanto, nas amostragens de 1 e 5 de setembro veri­
ficaram- se populações significativamente superiores em Cobb . 
O pico de lagartas grandes ocorreu cinco dias mais cedo em 
Cobb e, naquela data (5/9), a população de lagartas era apro­
ximadamente 1 , 5 vezes mais alta emCobb do que em D 75-10230 . 
De acordo com KOGAN (1 976) , esse atraso verificado no genóti ­
po resistente ê importante porque em muitos casos os tratamen 
tos com ins eticidas podem ser retardados ou mesmo evitados~ 
devido o tempo adicional que pode proporcionar o estabeleci ­
mento de agentes de controle natural na lavoura . Em 10 de se­
tembro a população de l agartas grandes e ra significativament e 
i nfe rior em Cobb, isto porque estas subparcelas foram comple­
tamente desfolhadas (Quadro 4 ) , o que provocou a morte da maio 
ria das lagartas por falta de alimentos e provável desidrata= 
ção devido a alta temperatura. 

• 



QUADRO 1 - Flutuação populacional de lagartas grandes de Am:i ea1•sia gemmataZis em dois genótipos de soja , Cobb e 
D75-1 0230, submetidos a aplicações de inseti cidas e fungicidas. 

Sub- Número médio de A. ge11u11ataZis/2 ,40,i! 

tratamen t.o~/ 
Genót ipo 

11/8 19/8 25/8 1/9 5/9 10/9 15/9 19/9 ~q/9 

TSCQ 
Cobb 1 , 1 aJ/ 6 , 8 a 21, 9 a 139,5 a 423 , 9 a 208,6 b 10 ,4 a 1 ,8 a 0,0 a 

D75-10230 1, 1 a 2,4 a 16,8 a 92 ,4 b 283 , 4 b 306 , 5 a 37,5 b J , 1 il 0 ,0 a 

CP Cobb 0 , 9 a 3 , 2 a 0,6 a J, 1 a 32 , 7 a 6 , 6 a 0 , 4 a 1 , 5 a 0,0 a 

075-10230 0 , 6 a 3,6 a 1 , 8 a 3 , 9 a 12 , 6 b 11 , 3 a 1 ,9 a 1 ,5 a 0,0 a 

CNDE 
Cobb 0,6 a 6 , 9 a 23 ,9 a 129 , 2 a 43 ,5 a 13 1 ,8 a 0 , 6 a 34 , 1 a 0,0 a 

075-10230 0,8 a 2 ,6 a 18,8 a 76,6 b 45,5 a 115, 1 a 0 , 2 a 12 , 9 b 0 ,0 a 

CF 
Cobb 1,2 a 4,8 a 20 ,4 a 120,7 a 34 1 , 8 a 303 , 7 a 6 , 8 b 7 , 7 b 0,0 .i 

D75-10230 1, 1 a 4,3 a 23 , 7 a 81 , 2 b 240,4 b 315,6 a 209 ,5 a 41 ,6 a 0 ,0 a 

l /TSCQ testemunha sem controle quími co ; CP control e preventivo; CNDE contro l e ao nível de dano econo-
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3 

mico; CF = controle com fungicida . 

1oados r e transformados para unidades para unidades origina i s apôs a anális e e statística . 

/Méd i a s de ambos genótipos dentro do mesmo subtratamento seguidos pela mesma letra não diferem e nt re si pe l o tes 
t e " t " ao nível de 57. de probabilidade. 
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-p.p, sµbparcelas àenominadas CNDE de ambos genótipos foram 
pulverizadas com inseticidas duas vezes (1/9 e 10/9) . Era es­
perado um menor número de pulverizações nas subparcelas com o 
genótipo resistente; e ntretanto, isto não ocorreu devido ain 
tensa infest3ção de lagartas verificada na área experimen­
tal. A reinfestação de laga~tas observada após a primeira a­
plicação de inseticida poderia não ter ocorrido caso não ti­
vesse chovido imediatamente após o tratamento . 

A população d e lagartas na s subparcelas tratadas com fun 
g icida (CF) ~ostraram t e ndê ncia similar d aquela observada nas 
subparce l as TSCQ . Após 10 / 9 a população r'.as subparcclas de Cobb 
declinou ra pidamente devido a fal ta de a l imentos , e nq uan toquc 
a população em D75-10230 diminuiu l entame n te . Este f e nôme no 
tanto pode estar assoc iado à disponibili d ade de aljmentosquan 
to a presença de algum supressor alime~tar no genótipo resi s= 
tent e . Es t a é uma possibi l idade que deve ser melhor investi­
gada , bem c omo os seus prováveis e f e itos no d e senvolvimentodo 
inseto. 

Incidência de N. rileyi 

A interação data de amostragem x genótipo x subtratamen­
to mostrou-se estatisticamente significativa, sendo, então, 
realizadas comparações entre genótipos com o mesmo subtrata­
mento dentro de cada data de amostragem. 

A primeira ocorrência de lagartas mortas infectadas por 
N . ri leyi foi observada no dia 1 de setembro em subparcelas de 
Cobb TSCQ (Quadro 2) . Somente em 5 e 10 de setembro a incidên 
eia de N. r ileyi f oi signi fi cativamente maior em Cobb TSCQ~ 
ao passo que em 1 5 e 19 de s e t embro a incidência de fungo foi 
e statisticamente superior nas subparcelas de D75 - 10230 TSCQ . 

Um exame detalhado na flutuação de lagartas de A. gemma ­
ta lis pode ajudar a explicar este r 8sultado. Desde que o pico 
de lagartas ocorreu mais cedo nas subparcelas de Cobh TSCQ e ­
ra de s e esperar que a incidência de N. ril e yi também inicias 
se mais cedo nesta cultivar. Mas assim que a desfolha atingiu 
100% , a incidência de N. ri leyi foi a l tamente prejudicada nas 
subparcelas de Cobb TSCQ , isto porque as condições de micro­
clima eram desfavoráveis e também porque muitas lagartas mor ­
reram por falta de alimentos ou desidratação. Essas condições 
aparentemente foram as mais impotantes para as diferenças ob­
s ervadas quanto a incidência de N. ri leyi . Entretanto, não po 
de ser desc3rtada a possibilidade de interação entre a culti= 
var resistente e o entomopatógeno. GILREATH (1977) e BELL 
(1978) também encontraram de início maior t axa de mortalida­
de causada por N. r iley i e outros patógenos quando as lagar­
tas se alimentaram em genótipos suscetíveis . A maior incidên­
c ia inicial do fungo nas subparce las de Cobb TSCQ pode também 
ser expl icada pela maior taxa de consumo al i mentar da lagarta 



QUADRO 2 - FreqUência de cadãveres de Anticarsia gemmatalis infectados por N. rileyi em dois genótipos de soja, sub 
metidos a aplicações de inseticidas e fungicidas. -

Número médio de cadáve res de A. gerronatalis 
inf~ctadas com N. riZeyi/3 ,6mZ Sub-

1 Genótipo 
t r a tamc.nto- / 

1/9 

TSCQ Cobb o 5 a~1 , 

D75-10230 0 , 0 a 

CNDE Cobb 0,0 a 

D75- 10230 0,0 a 

CF Cobb 0 , 0 a 

D75-10230 0,0 a 

~/TSCQ = testemunha sem controle químico ; 
CF = contro le com fung i cida. 

CNDE 

5/9 10/9 

23,3 a 102 , 9 a 

11 ,2 b 76,9 b 

0,8 b 25,7 a 

1, 7 a 20 , 9 a 

0,9 a 1 ,5 a 

0,0 a 1 ,6 a 

controle ao níve l de dano econômico ; 

Z/ . f d . d . . . - - . ' . - Dados r etrans a rma os para uni ades originais apos a analise estat1st1ca . 

15/9 

186,9 b 

345,5 a 

15,3 a 

11, 9 a 

4 ,9 a 

6,4 a 

19/9 

72 , 6 b 

120 , 7 a 

9,3 a 

7,7 a 

7 , 2 a 

10, 1 a 

J/ · · - · b . 1 - . f . - Medias de ambos genotipos dentro do mesmo su tratamento seguidos pela mesma etra nao d1 erem entre si pelo tes-
t e "t" ao nível de 57. de probabilidade . 
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no genótipo suscetível (OLIVEIRA, 1981) aumentando portanto a 
probabilidade do inseto ingerir aliment os contaminados pe l o 
fungo. 

A incidência de N. r iZey i não diferiu sig ni ficativamente 
nas subparcelas de ambos genótipos nos subtratamentos CNDE e 
CF em nenhuma data de amostragem durante toda safra . 

O pico de incidência de N . r i l,eyi ocorreu mais cedo e fo i 
no mínimo 20 vezes mais intensa n~s . subparcelas dos dois genó 
tipos TSCQ do que nas subparcelas tratadas com o fungicida be 
nomi l . Estes dados corroboram as conclusões d e JOHNSON ~t ~lÜ 
(19 76 ) e KADIR (1 978), sobre os efeitos deletérios do f ungi­
cida em relação a N. r il,eyi . 

Em nenhuma ocasião foi constatada a presença d e cadáve­
res com N . r i Ze yi nas subparcelas que rece beram tratamento pre­
ventivo com diflubenzurom . Desde que estas subparcelas eram 
preventivamente tratadas , o estabelecimento de N. r i l eyi não 
foi possível devido a falta de substrato para s e u desenvolvi­
mento . 

Desfolhamento 

A análise da variancia, e f e tuada para cada data de amos­
tragem, indicou que as interações genótipo x subtratamento fo 
rarn estatisticamente significativas . As comparações entre sub= 
tratamentos dentro de cada genótipo foram feitas pelo teste 
de Duncan e as comparações e ntre os dois genótipos dentro do 
mesmo subtratamento foram feitas pelo teste " t ". 

Os resultados obtidos s ão a presentados no Quadro 3. Ob­
serva- se que subparcelas d e Cobb TSCQ foram completamente des 
folhadas em 10 de setembro , enquanto as subparcelas do genótT 
po resistente apresentavam cerca de 67 % de desfolha . Sua má= 
xima desfolha (81 %) ocorreu dezenove dias mai s tarde. Confor­
me os Quadro 1 e 2 , a popula ção de l agarta s após 10/9 e a in­
cidência de N. r ileyi após 15 /9 foram significati vamente mai~ 
res nas subparcelas de D 75-10230 TSCQ , e nquanto a desfolha 
foi significat ivame nte me no r quando comparadas com Cobb TSCQ 
(Quadro 3) . 

Após a aplic ação do fungicida benomil (28/8) para retar 
dar o aparecimento d e N. r iZeyi nas s u bparcelas CF, foi obser 
vado que este fung i cida causou algum efeito sobre o consumo 
de alimentos, pois temporariame n t e (5/9), dentro do mesmo ge­
nótipo , o índice de desfolha fo i significativamente infe r i or 
nas s ubparcelas CF do que nas TSCQ. Ent retanto, cindo dias de 
pois (10/9), não havia mais diferença significativa na desfo= 
lha no s referi dos subtr atamentos . 
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QUADRO 3 - Por centagem de desfolhamento em dois gen6tipos de soja, Cobb e 
07 5- 10230, submet idos a apli cações de inseticidas e fungicidas . 

Méd ia de % de de sfo lha estimada~/ 

Dat,1 Genó tipo Sub t r a t a mentos- / 

TSCQ CP CNDE CF 

3 4 2 , 4 6 , 6 Ab 5 , 4 Ab 
25/8 Cobb 6 , 9 A- /a- / Ac 

D75-1 0230 5 , 0 Aa 2 , 3 Ab 4, 1 Ba 4 , 9 Ba 

1/9 Cobb 15 , 0 Aa 2 , 6 Ab 15 ,0 Aa 15 , 0 Aa 
D75-1 0230 7 ,8 Ba 1 , O Bb 7 , 9 Ba 8 , 0 Ba 

5/9 Cobb 72 , 5 Aa 1 ,o Ad 10,0 Ac 28 ,8 Ab 
D75-1 0230 2 1 ,o Ba 1 ,o Ad 6 ,8 Ac 13, 0 Bb 

10/9 Cobb 100, 0 Aa 1,0 Ac 20 , 3 Ab 100,0 Aa 
D75-10230 67, 5 Ba 1 ,o Ac 16 ,8 Ab 66 , 5 Ba 

15/9 Cobb 100 , 0 Aa 1 ,o Ac 16 , 8 Ab 100,0 Aa 
D75- 10230 73 , 5 Bd 1 ,o Ad 14 , 3 Ac 93 , 3 Ba 

19/9 Cobb 100 , 0 Aa 1, 0 Ac 17, 3 Ab 100,0 Aa 
D75 -1 02 30 77 , 5 Bb 1 , O Ad 14 , 5 Ac 96,5 Ba 

29/9 
Cobb 100,0 Aa 1, 0 Ac 18 , 3 Ab 100 , 0 Aa 
D75-1 0230 8 1 , 3 Bb 1 , O Ad 15,0 Bc 100 , 0 Aa 

1 / 
Dados r e tra nsfor mados pa r a unidades originai s apos a análise estatísti-
tica. 

~/TSCQ • Tes t emunha sem con t r ol e químico; CP • control e pr eventivo; CNDE 
= controle a o nível de dano econômi co; CF = control e com fungicida. 

31oentro d e uma mesma da t a a s médias nas co lunas seguidas pe la mes ma l e­
tra maiti scula não dif e rem entre si pe lo t este "t" a o nível de 57. de pr~ 
ha bilidade . 

41Dent r o de uma mes ma data a s médias nas linhas seguidas pela mesma letra 
mintiscula não diferem e ntre s i pelo teste de Duncan ao nível de 5% de 
probabil i dade . 

A desfo l ha nas subparcelas de 075-10230, TSCQ e CF, foi 
similar em ambos os subtratamentos até o i n ício da e pizootia 
de N. ril e yi . A partir d e ste momento, as subparcelas de 075-
10230 TSCQ apresentaram uma desfolha mais lenta , atingindo um 
máximo de 81 %. Essa desfolha mais lenta apar entemente propor­
cionou mel hores condições microclimáticas para o estabe lec i­
mento da epizootia de N. rileyi , que foi superior nas subpar­
celas de 075- 102 30 TSCQ (Quadro 2). 
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As subparcelas de 075-10230 CF , sem a ajuda do fungo N. 
Pileyi para controlar a população de A . g e mmatalis , tiveram 
uma desfolha mais lenta do que as subparcelas de Cobb CF, mas 
também foram completamente desfolhadas em 29/9 . 

Produção 

Considerando que a interação genótipo x subtratamento foi 
estatisticamente significativa , as comparações entre subtra­
tamentos dentro de cada genótipo foram feitas pelo teste de 
Ouncan , e as comparações entre os dois genótipos com o mesmo 
subtratamento foram feitas pelo teste "t". 

Os resultados apresentados no Quadro 4 não evidenciaram 
diferenças significativas de produção entre subparcelas domes 
mo genótipo com CP e CNOE . A redução de produção entre subpar 
celas com CP e CNDE foi de 6,4 % para Cobb e 9 , 5% para 075= 
10230, embor a estas diferenças não tenham sido estatisticamen 
te diferentes. 

QUADRO 4 - Produção de dois genõtipos de soja, Cobb e D75-1 0230 , submeti ­
dos a aplicações de inseticidas e fungicidas 

Genótipos de soja 

Subtratamentosl/ Cobb D75-10230 
(kg/ha) (kg/ha) 

CP 
CNDE 
TSCQ 
CF 

3295,6 aYA~/ 2991,7 a B 
3086,7 a A 2720,9 a B 
288,9 b B 1361 ,3 b A 
96,2 b A 220,2 c A 

~/CP ~ controle preventivo; CNDE controle ao nível d e dano econômico; 
TSCQ testemunha sem controle químico; CF controle c om fungicida. 

~ / Médias na mesma col una seguida s pela mesma letra minúscula não 
entre si pelo teste de Duncan ao nível d e 5% de probabi l idade . 

3/ - . . . 1 . . - Medi as na mesma linha seguidas pe a mesma l e tra maiuscula nao 
entre si pelo teste "t" a o níve l de 5% de p r obabilidade. 

dif e r em 

diferem 

As subparcelas de Cobb CP e CNOE produziram significati­
vamente mais que as respe ctivas subparcehas de 075-10230, mos 
trando que o potencial de produtividade é superior em Cobb ~ 
que alguns retrocruzamentos devem ser feitos entre o genóti­
p o r es istente e outras cultivares produtivas, com o obj e tivo 
de melhorar esta i mportante caract erística . 
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As produções de subparcelas de Cobb TSCQ e CF não difer i 
ram estati sticamente, mas para D75-10230 as p r oduções nestes 
dois subtratamentos foram significativamente d i ferentes onde 
subparcelas denominadas TSCQ produ ziram 1361 ,3 kg/ha, e nquan­
to que as subparce las CF produziram apenas 220 , 2 kg/ha. Con­
side rando os dados do Quadro 1 verifica - se que a infestação d e 
lagartas foi muito intensa na área experimental , c hegando a 
atingir 423 kg/2 ,40m em 5/9, nas s ubparcel as de Cobb TSCQ . E 
associando os Quadro 1, 2 e 4 pode- se observar que mesmo sob 
tão intensa infestação quando o genótipo resistente foi com­
plementado pela i n cidência natural de N. ~iZ e yi a produtivida 
de do genótipo resistente foi significativamente s uperior do 
que as subparcelas tratadas com fungicida e conseqüe ntemente 
com menor incidência do fungo. 

As subparcelas de D75 - 10230 TSCQ tiveram produções signi 
ficativamente superiores a aquelas de Cobb TSCQ, sendo na or= 
dem de 4,6 vezes a mais em 075-10230 , o que é urna evident e in 
dicação da presença de a l gum mecan ismo de resistência neste 
genótipo. 

Ambos os genótipos tratados com fungi c ida apresentaram a 
mais baixa produtividade, e não d i fe r i r am estatisticamente en 
tre si. 

CONCLUSOES 

Baseado nas análises dos resultados obtidos no presente 
experimento, para as condições em que se desenvolveu, pode-se 
concluir que: 

1) A linhagem D75-10230 é r esistente a A. gemmataZis , e 
provavelme nte essa resistência é urna conseqüência da presen­
ça de algum deterrente alimentar; 

2) Sob intensa infestação de lagartas este genótipo re­
sistente precisa ser complementado ou interagir com outros a­
gentes naturais de controle para apresentar urna produção eco­
nomicamente satisfatória; 

3 ) O g e nótipo resistente apresenta um potencial de produ 
tividade inferior ; l ogo , a lguns retrocruzamentos com materi ais 
produtivos devem ser real izados para que esta linhagem resis 
tente tenha chances de ser cul tivada pelos agriculto.res. 

Agradeci mento: a Howard Beck pela aj uda na análise esta­
tística. 
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RESUMO 

Os efeitos da linhagem D75-10230 e do cultivar Cobb, na 
ocorrência de A. gemmatalis e incidência de N. r ileyi , com di 
ferentes controles de inseticidas e fungicidas f o i investiga= 
do utilizando um delineamento com parcelas subdivididas. 

A população de lagartas grandes foi significativamente 
maior nas subparcelas de Cobb sem controle químico do que nas 
de D75- 10230. O pico populacional de lagartas grandes ocor­
reu 5 dias mais cedo na Cobb, sugerindo um desenvolvimentolar 
val mais rápido quando o inseto se alimentou deste genótipo 
suscetível . A produtividade das subparcelas de D75-10230 sem 
controle químico foi 4,6 vezes maior do que as subparcelas de 
Cobb. A evolução da desfolha também fo i mais lenta nestas sub 
parcelas de D75-10230, não chegando a atingir 100%, enquanto 
que as subparcelas de Cobb sem controle químico foram rapida­
mente desfolhadas. 

Em ambos os genótipos testados, N. r ileyi ocorreu mais 
cedo e foi no mínimo 20 vezes superior nas subparcelas sem con 
trole químico do que naquelas tratadas com fungicida benomil: 
Subparcelas dos dois genótipos tratadas com o fungicida foram 
completamente desfolhadas e apresentaram a mais baixa produti 
tividade, evidenciando que, sob intensa infestação de lagar= 
tas mesmo o genótipo resistente (D75-10230) precisa ser com­
plementado ou interagir com outros agentes naturais de contra 
le para apresentar uma produção economicamente satisfatória.-

O potencial de produtividade de Cobb mostrou ser supe­
rior ao de D75-10230, indicando a necessidade de r e trocruza­
mentos visando melhorar esta característica no genótipo resis 
tente, para que esta t e nha chances de ser cult ivada pelos so= 
jicultores. 


